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Resumo 
Introdução: A articulação entre o mundo do trabalho e a formação de nível médio em 
enfermagem, requer espaços democráticos de discussão para a compreensão da qualificação 
do cuidado integral. As Diretrizes Curriculares Nacionais sugerem que a escola envolva a 
comunidade (instituições de saúde) no planejamento dos cursos, numa gestão democrática 
para a formação crítica e reflexiva. Objetivo: Analisar as opiniões dos enfermeiros da prática 
hospitalar sobre a formação de nível médio em enfermagem. Metodologia: Estudo 
exploratório, realizado no interior do Estado de São Paulo. Participaram 42 enfermeiros, 
sendo 40,4% de hospital público e 59,6% de hospital privado, em atividade em 2012, que 
responderam a questionário estruturado. Resultados: Em relação ao processo de formação, 
74% conhece o curso como supervisor de estágio, ou professor ou como aluno. Quanto ao 
perfil dos formandos contratados pelos hospitais da pesquisa, 73% opinaram que este não 
atende às necessidades da assistência. As justificativas foram as seguintes: falta de ética e 
comprometimento com paciente, conhecimento teórico e prático deficientes, insegurança e 
desmotivação, problemas de relacionamento interpessoal. Sobre o processo de ensino e 
aprendizagem, 90% dos enfermeiros acredita que deve ser modificado. As justificativas para 
essas afirmações foram: maior rigor avaliativo, necessidade de diversidade de campos de 
estágio, planejamento mais elaborado pelas instituições de ensino, professores mais 
qualificados, melhor acompanhamento do supervisor de estágio, aumento da carga horária 
prática, liberdade para o aluno realizar procedimentos nos estágios, ensino prático deve 
ocorrer logo após teoria. Conclusão: Evidencia-se uma lacuna na formação dos profissionais 
de nível médio na opinião dos enfermeiros pesquisados. Implicações para a Enfermagem: 
Faz-se necessário o estabelecimento do diálogo permanente entre estes enfermeiros e 
enfermeiros licenciados para as possíveis reformulações do projeto pedagógico do curso que 
se articule a demanda da realidade de trabalho e as diretrizes e princípios do SUS.    
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